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Término na Avenida Nossa SenLora de Fátima 
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OLs.: Ato assinado pelo Prefeito Orosimbo Maia. 

AZARIAS DIAS DE MELLO 

0 maestro Azarias Dias de Mello nasceu em Piracicaba, 

SP, em 19-03-1834 e faleceu em Campinas, em; 17-11-1912• Vindo para Cam 

pinas em 1863, nesse meio século em nossa cidade, foi admirado e queri 

do, quase que venerado, por tudo que realizou no campo da arte, do en- 

sino e da filantropia# Ensinou, compés e regeu música# A maior parte de 

seus alunos recebiam aulas gratuitas, embora fosse pobre. Contam-se enf- 

tre seus discípulos a grande Maria Monteiro, os maestros Roriz e Morei- 

ra Lopes, coronel Antonio Álvaro, professores Luiz Gonzaga Monteiro e 

Cerqueira Monteiro e tantos outros, chegou a ser considerado o melhor 

diretor da melhor corporação musical do Estado. Quando em 1870 os ir- 

mfíos Eliziário, Cândido, Floriano e Antonio Álvaro de Souza Aranha funt- 

daram a "Banda Mato Dentro" foi Azarlas quem a dirigia, até sua dissolu- 

ção, em 1875» Pez renome pela execução que imprimia às mais dificeis 

composições. Suas produções sacras e profanas atravessaram mais deuma 

geração artistica, porém seu despreendimento, fez com que se espalhas- 

sem, sendo pouquíssimas as existentes. Na quadra epidemiÉi que enlutou 

Campinas, devastando familias e espalhando o terror, o velho Azarias 

deixou as sugestões poéticas da harmonia para empunhar o pálio santo da 

caridade. Lutou ao lado dos poucos que afrontaram a morte, na hora su- 

prema da desgraça. Foi um grande apóstolo vencedor e merecida é a home- 

nagem que Campinas prestou-lhe, incluindo o seu nome no mármore comemora 

tivo da Sé campineira. Foi sócio benemérito da Beneficência Portuguesa 

e prestou grandes auxílios à construção da Santa Casa e, enquanto teve 

recursos, protegeu os artistas que aqui aportavam. Desempenhou impor- 

tantes missões maçonicas, batendo-se ardorosamente pela emancipação dos 

escravos e proclamaçfío da República. Mais que maestro distinto, um bata- 

Ihador infatigável em prol do engrandecimento campineiro. Seu enterro 

foi concorridissimo e a ele compareceram cinco bandas musicais e três 

orquestras, fardadas e completas. Deixou quatro filhos. 



EUA AZAEIAS DE MELLO ArUfM i $U 

/<* ,1 

bandas 

xiii 

C ampinas' desde á metade do século., passado ja se 
orgulhava de possuir uma das melhores corpoiaçoes 

musicais do pais, e eram raras tamhéni as .f.azendas que 
ttotam as suas «charangas-fre -bancias», com exce- 

lentes músicos e éstes, por amor a arte laziam quesmo 
de pertencerem às mesmas, pois sc ,o fato de tomai _e 
•músico representava alao.com.qúe'ò indivíduo se seim a 
como que sublimado. Em 1.816, além ao moço mula-io da 
Parnaíba, Manuel José Gomes, mais connecukr com.c 
"Maneco Músico", vários eram os professores de mu- 
sica que aqui residiam. A maioria deles vivia da lavoura 
é do comércio e nas horas vacas dedicavam-se a <x^e 
de ensinar e tocar instrumentos musicais. Com o pas- 
sar dos anos, era o "Maneco Músico" o mais procurado 
na então Yila de São Carlos, como era então conhKuoa. 

' Em 1846*estava programada a-visita ao Imperado, u. 
Pedro II à vila e quem passasse pela rua da Matriz Nova 
íatual Regente Feijó), notaria por certo grande afluên- 
cia de-pessoas, que penetravam è desapareciam pelo 
interior de uma casinha de porta e janela localizada 
naquela •rua,' entre a rua da Cadeia (rua Bernardino ae 
Capnposi e o Beco do Caracol, atual Benjamin Consmn . 
Pela sua capacidade comprovada, "Maneco Musico foi 
procurado pelas, autoridades locais para que organizasse 
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p nnresentasse uma corporação musical à altura do pres- 
tígio, que então gozava a nossa cidade Perante a Corte . 
Imperial. "Maneco Músico", naquele ano de 1846 havia 
fundado a - corporação musical denominada- Banda 
Marcial", sucedendo-se os ensaios.durante dias e ;noúes^ 
tei minando às vezes às altas horas da noite o eneigico 
e irascível paraibano, quando tmha a batuta na mao, 

- não dava um minuto de descanso aos que se achavam. 
debaixo de suas ordens. "O Chico", Modesto^de :Lima, 
padre SanfAna, mais conhecido como Nho Quim , Joa 

" quim Pium, os irmãos Monteiro^ o Ernesto, pintor, ^ 
Semi, o Juca Ramos, o Joaouim Sele.ro o Tub.ca . 
os dois filhos do maestro, o rapazola Jaca, (SantAna 
Gomes) que tocava clarinete, e o seu irmaozmho o 
"Tonico" (Carlos Gomes) que, sonolento, ao tundc. aa 
sala tocava quase maqumalmehte,. ferimhq i ti langu 
Sf formavam .o grupo. Um anò^epois essa. mesma çor- 
poracão passa-se a denominar "Grciuestia e Eandm Cai _ 
pineira", sempre na direção ■ do, ngido Maneco musico , 
que passa a' tomar parte em quasi tòdas as .estas rela 
eiosas e profanas que se realizavam na ex-Vüa de Sao 
Carlos; mais tarde José Pedro de SanfAna cornes or- 
ganiza uma corporação musical que passai ia a deno 
minar-se "Banda Musical de Amadores Filorienicas . 
"Jucá Músico", como era mais conhecidq armgirnen- 

• tara nessa corporação musical a fina flor da sociedade 
campineira, destacando-se entre elas eminentes persona- 
lidades que muito contribuíram no campo ■educacional 
e político da época. Podemos apontar os seguintes de- 
mentos que pertenceram a. "Filorfenica ■. Chico mn 
gura" Bento Quirino e Custódio M, Alves, que tocavam 
bombardino, Pires da Motta e Vilarinhos. pistonistas, 
José Delmont, trompista, Carlos Bressane e Francisco 
P: Simões dos Santos, que tocavam trombones, no ^ax 

' - estavam o Samnainho. Antunes Pereira .e Leão Cerquei- 
ra bombo é pratos, o Juca Cruz. Francisco Teodoro no 

' bombardão. Bento Pires no requinta, na caixa o ^ose 
.Xavier e nos clarinetes Antonio F. de Souza e o maestro 
"Juca Músico". Além ca banda, existia também a ^ or-, 

■questra-Filorfênica", dirigida também por aquele mães-. 
tro, onde se encontravam João C. Cezarino. Joaquim 
A. -da Silva Camargo, capitão Luiz Pupo de Moraes; o 
rábula Francisco Glicério. mais conhecido como "Chico . 
e muitos outros. Naquele ano de 1864, a banda de Juca 
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Músico" para desgosto deste, era também conbecida 
como a "Banda de Baixo", em vista da séria concorrèn-' 

- ' ' ' cia que lhe íazia a então "Banda Romana", dirigida por 
Joaquim Ròmão que, para gáudio deste, era também 
conhecida como a "Banda de Cima . Nesse mesmo ano 

" apareceram mais duas bandas musicais denominadas 
"■"Banda da Santa Cruz" e a "Euterpe Infantil", que ti- 

veram poucos anos de vida. Eni 1870 é fundada pel.os 
• * irmãos Elisário, Cândido, Floriano e Antonio Álvaro 

' : . de'Souza Aranha a-"Banda Mato.Dentro", dirigida pelo 
maestro-Azarias Dias de Melo, sendo a mesma dissol- 

vida em 1875. Quando da inauguração da Estaçao da 
Cia. Paulista de Estradas de Ferro, a 11 de agosto de 
1872, além de uma corporação musical qúe viera da ca- , 

• pitai, lá estavam para. os festejos as duas bandas, a de 
"joca Músico" e a "Banda Fazenda S. IVIUiia , compos- 
tas tão sòment.e de músicos negrqs escravos, pertencen- - tes ao fazendeiro Comendador Aíiiçlád.Gpm'a morte de . 

: '• • "Maneco Músico" ocorrida,' anteriórmente, a il de feve- 
' reiro de 1338, SanFAna Gomes havia tomado o encargo 

- de continuar a obra iniciada por seíu pai, pois tinha úm . 
.• nome a zelar, considerando-se ainda ser umao de Car- 

los.Gomes. Em 1880 é fundada a Sociedade Luiz de Ca- 
mões, e com esta; uma banda musical com o mesmo 
nome'. Em 1889 sob a regência de Moreira Lopes, é fun- 
dada a "Banda Carlos Gomes", em homenagem ao m- 
signe maestro que soubera elevar bem alto- o nome do 

. . - ' Brasil. Mais tar-de essa corporação é dissolvida, sendo 
fundada outra cov- o mesmo nome pelo maestro Agide 

. . . - . "Azzoni, que também nao tivera longa duração.-Eni 1894 
. é formada nova corporação musical denominada "União 

•' . Operária", sob a regência do, maestro Juvenal Plácido 
dà Costa, que também desapareceu no segundo decenio 

• ' tíêste século, por questões financeiras. O ano de 189o 
■ tinha sido o climax da imigração italiana em nosso 

país, e a maior parte dela havia sido encaminhada para 
o Estado de São Paulo; dessa forma Campinas tomava . 

nòvo impulso com a vinda desses peninsulares. Tanto 
a lavoura como o comercio passaram a fazer maiores 
movimentos. Dotado de indole artística resolvem os 
italianos arreaimentar os "piaisanos iiiteiessados em 

' - niüsica. Assim, a 4 de julho de 1895, é formada, a "Ban- 
da Italo-Brasileira" que, sob a regência do maestro 

- * •*. ■ Cônstantíno Soriani, é-composta, dos seguintes músicos,. 

Lv rj :~i & 

■' u á 
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mnioria de -orisem italiana: Giuseppe Troianq, Ro- 
inualdo Suriani, Panfilo Sabatini, Giovani Sunam Mi- 
rriel de Felinpis, Gabriel de Vasconcelos. Ernesto.R^ccx. 
Béniamin C da Silva, Poinpeu de Túlio Sobrinho, j^iai 
SbSiS; Carlos e Clemente Hilchner, ^ ^mn'. 
Marotta Antonio, Marcos Vivarehi, Atílio Dan^iLii, 

' Giustino Scamuffo, Domenico Curçio, Francisco Tulho, 
Humberto Troiano, Natale Salateu é Francisco Vevo . 
Com o passar do tempo notava-se que o aparecimento 
da "Banda Italo-Brasileira" provocou o suigimento 
novas corporações de música e^ deptre elas ppden;10 

• í.i-nntav "Banda.da Fazenda Chapadaq , Bando. aa. 
Fazenda Recreio", ambas sob a^ ^6 oraT?' 
da Silva "Soe. Musical Lira de t?..Benedito com a le 
gtncia de Luiz Monteiro, ".Banda Brasüema" do, mae^ 
tro Salvador Bueno de Oliveira, "Banda Ganbaldi 
"Musical Campineira de Homens, de Cor - dirigi 'JJ 
João de Olmeira, "União Campineira de Cor , Banda 
Progresso"; fundada por Giuseppe Tr01^0; e^ B^ ^ 

• 1913 isso sem contarmos com mumeias charanPas 
que éxfsttam " das bandas militares, que Pertencem » 
covérno Em 1905, sob a direção do maestro Zimbres, e 
organizada a ■ famosa ."Bandá do Boi", corPn

01"a^° ^ 
durante muitos anos divertiu o povo camp neiro na 
épocas carnavalescas. Em 1909, a "Banda Italo-Brasnei . 
ra", comemorando o seu décimo quarto anq de exisUn 

3 ria fêz realizar grandiosa retreta no então Jaxcnm 
" Público" (hoje Praça Imprensa Fluminense 1 que ficou 

"totalmente tomada. Foram convidadas muitas person - 
lidades da cidade de São Paulo e do interior que. nao 
regatearam aplausos à então famosa banda que ia se 
tornando conhecida como uma-das mais perfeitas das 
existentes no pais. Por certo ainda e^a gravada nos 
corações dòs antigos campineiros esta feMa em que to 
maram parte os seauintes músicos, sob a ^atuta f° -n' 
menos famoso Troiano: Marco Vivarelh F 

Tullio, Cohstantino"Suriani, Paulo Sunani. :Ermllio Rci - 
sini, Raül da Luz, Diogo I. Bratfish. Atihc' ■ 
Augusto Moreira. Domenico de Curcio, 1Umire1 oe Fe 
lippis, Olivio Trevisalli, João .Suriani. Natale Salateo, 
Humberto Troiano, JuStino Scamuffo, Lourenço Luppi, 
Palmerino Suriani, Pampilo Sabatini, Martmho Badm, 
Olivio Catuzzo, Leopardo Russo, Jaime Pires, Pomp 
de Tullio e Giuseppe Pizzati,*èste último, apesar de se 
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longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
que são realizadas atualmente no coreto da Praça Car- 
los Gomes. Naqueles, mesmos dias, durante os festejos' 

• que se 'realizavam, José Veneri é aclamado piesidente 
benemérito pelo-muito, que havia feito em beneficio da 
"Banda Italo-Brasileira" e, além daquele cavalheiro,- po- 
demos apontar a figura do saudoso Domingos Paulino, 
outro elemento qüe muito trabalhou em prol da música 
ém nossa terra: foi eleito por diversas vêzes, piesidente 
da "Banda Italo-Brasileira" e' em -1911 eleito também 
presidente da "Banda Carlos Gomes . Os anos iCiam 

•decorrendo e pelas trilhas que a "Banda Itaio.-Brasile:- 
ra" ia passando, ficavam os sulcos de grandes .sucessos 

■ que se acumulavam de ano para ano. Quando cios fes- 
tejos, do centenário de'1922, aquela corporação e con- 

' viciada a.tomar parte dos mesmos, que se realizavam no 
Rio dé Janeiro, com a presença de Epitácio Pessoa, en-" 
tão presidente da República e do Réi da Bélgica, que 
se achava em visita ao nosso país. Os componentes da 
Banda foram aplaudidos frenèticameníe por tôdas as 
altas autoridades ali presentes. Essa caravana havia 
sido organizada e dirigida pelo jornalista Álvaro Ribei- 
ro que, em companhia de Domingos Paulino, nao me- 

■ diu esforços e sacrifícios para poder' apresentar ao 
povo brasileiro uma corporação digna do nome de Cam- 
pinas. Mais tarde outras bandas musicais foram orga- 

■ nizadas, entre elas a "Corporação Musical Campineira 
dbs Homens de Côr", fundada pelo maestro Joao.de 
Oliveira e atualmente dirigida pelo sr. Venâncio Pom- 
peo, que vem servindo O público campineiro desde 11 de 
junho de 1933, data. de sua fundação e "Banda Santa 
Cecília"-, fundada em 1946, que também vem cooperan- 
do nas retretas'que se realizam em no.ssa cidade. Quan- 
do da última Guerra Mundial,'por questões políticas; 
a Banda" "Italo-Brasileira"'foi obrigada a ter outra de- 
nominação, passando a ser - conhecida até hoje .corno 
"Banda Carlos Gomes". • * 

As grandes corporações musicais que Campinas 
.- possuía mo passado" ficaram reduzidas a três, que lu- 

tam com' dificuldades e à. continuai- assim, em breve, 
não teremos mais retretas musicais em Campinas, pois 
não temos no momento nem direito de afirmar que as 
"bandas* de cã" são melhores que as "bandas de lá"... 

I 

v£- 
7\X 

(Ext^aido de fls. 161 a 169 do.livro «Hetalhos da Velha 

Campinas" de autoria'de Geraldo Sesso Júnior, Empresa 

Gráfica e Editora Palmeiras Limitada, Campinas,SP,1970) 

anpv/O 6/l980 
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RUA AZARIA5 DE MELO 

Ato ne 25 de 29-,julho-1931 

AZARIAS DIAS DE MELO radieando-se em Campinas em 

1863, destacou-se como um dos mais competentes e profícuos La 

talhadores pela difusão musical nesta cidade® Em 1878, lecio- 

nava nos colégios locais, atuando como regente da Banda "Car- 

los Gomas"• Extremamente modesto, conhecendo vários inatrumen 

tos, Azarias Dias de Melo lecionando a grande número de meni- 

nos e jovens, forma uma "banda infantil que, aos domingos, exi_ 

bia-se no Jardim Publico, despertando entusiasmo pela sua dis 

ciplina e afinação® 

' * Caritativo e amigo de todos, jamais teve de seu 

que não repartisse com os necessitados. Seu nome acha-se ins- 

crito na lapide colocada na Catedral em homenagem aos benfei- 

tores da cidade na ocasião da epidemia de Pebre Amarela. Fun- 

dou orquestras, dedicando-se à composição e regência, e como . 

geralmente acontece aos verdadeiros artistas, mostrou-se des- 

preendido dos bens materiais que a sua arte poderia proporei© 

nar. Em 1909, achando-se em extrema penúria, seus amigos pro- 

moveram um festival beneficente cujos resultados pouco minora 

ram suas condições. Envelhecido e doente, com o pensamento sem 

pre voltado para a música, que era a razão de seu viver faleceu 

em novembro de 1912, repousando no Cemitério da Saudade num ja 

zigo simples e modesto, como modesto fora o seu viver, homena- 

gem de amigos e admiradores. 

W Âf- 
f- t \ 

" 11.^ 

(Extraído de fls. 07 e 08 do Suplemento 

"Historia de Campinas", de autoria cU 

José de Castro Mendes, do jornal "Cor- 

reio Popular". Suplemento nQ 17 de 13- 

fevereiro-1969)• 

anpv/08/1984 
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1912 — E' sepultado o Maestro Azarias Dias de 
Melo um dos grandes batalhadores do ensino musical 
de nossa terra. Fundou bandas, dirigiu orquestras e 
.apesar de modesto e paupérrimo lecionava gratuita- 
mefítê a meninW mçiinàdos--' para a arte,, formando 
uma corporação juvenil, que. se exibiu publicamente 
,coinígrande sucesso,, ■ : { \ i 

(Recorte da secção "Nossa Cidade", de autoria de 

Brasulio Mendes Nogueira, no "Jornal de Campinas", 

de l8-novem'bro-1962) 

anpv/08/1984 
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l'a secçllo "'Efemérides vf ire iras" ? Se 

autoria & respoiisabiliclacie do historiador José /,' , 

de Castro Mendesf inserida no jornal "Correio 

Popnlar" de. 02"feTereiro-1962, disi 

Hl874 «• Ho Teatro SSo Carlos realiaa«se 

grande concerto Tocai e instrumental em Benefí 

cio âo maestro Asarias Dias de M-eXo um dos grau 

cies DataliiEdores do ensino da arte jiiasical em 

nossa cidade"♦ 
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